O software VISQ como ferramenta para a visualização do aquecimento global: oficina de ensino de física e educação ambiental
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O assunto tratado aqui diz respeito ao uso de uma ferramenta computacional para visualização da dinâmica sistêmica do aquecimento global. É resultado parcial do projeto de extensão ‘Oficinas do ensino de ciências físicas e socioambientais’. A importância da relação entre a física e a educação ambiental deste assunto é verificada no tratado de Kyoto, na Conferência de Bali e na Conferência de Copenhague - COP-15. Ao mesmo tempo em que se aborda a relação entre as ciências mencionadas, fazendo uma breve explanação sobre as causas e conseqüência do efeito estufa, salientando conceitos envolvendo física e meio ambiente, será enfatizada a necessidade do uso de ferramentas que nos possibilite a modelagem ou simulação de problemas socioambientais, que oportunizem a aprendizagem significativa (Ausubel, 2000). O problema que motivou a elaboração da oficina pedagógica foi a observação da dificuldade de visualização da dinâmica sistêmica do fenômeno do aquecimento global. A identificação do problema foi construída com base na Mandala Reflexiva (Machado, 2009). Essa dificuldade foi observada como uma regularidade nas interlocuções com estudantes de vários níveis quando o assunto do aquecimento global era tratado. A oficina tem por objetivos: a) identificar o problema do aquecimento global, b) ensinar a ferramenta Visq, c) problematizar e propor resolução da questão com o uso da ferramenta e d) relacionar o ensino das ciências físicas com as socioambientais. O Visq (Kurtz dos Santos, 1995) é uma ferramenta heurística computacional. Fundamentamos a atividade com os conceitos da Física (Halliday at ali, 2007) envolvidos no efeito estufa. Estes são muito vastos, mas para um melhor entendimento podemos abordar concepções importantes como calor, temperatura, formas de propagação do calor, radiação, capacidade térmica, calor especifico e outros. Tratando-se de questões socioambientais (Reigota, 2009), estas podem ser abordadas em assuntos como as causas e conseqüências da revolução industrial e de precauções para minimizar o efeito estufa ‘ruim’, como por exemplo, a diminuição da emissão de [image: image2.png]co,



, deixando à participação do grupo, dependendo do estágio de desenvolvimento cognitivo, para a modelarem exemplos de percepções mais complexas. Metodologia e recursos: Início em laboratório de computação. Apresentar os objetivos da oficina e inicializar computadores para o treinamento de uso da ferramenta.  Definir a ferramenta e em que ela possibilita resolver o problema da visualização. Além da exposição será disponibilizado um manual do Visq. Trata-se de uma ferramenta de fácil entendimento e manuseio, aconselhável para níveis escolares desde a 5ª. Série do Ensino Fundamental a níveis acadêmicos de Pós-Graduação. Após a apresentação do Visq, os participantes serão convidados a modelar o próprio entendimento de aquecimento global e salvar para a troca de sala, onde farão a apresentação e discussão das criações. Para garantir a dinâmica será levado um modelo já elaborado pelos oficineiros, que poderá ser alterado pelos participantes. Resultados parciais: O processo de criação da oficina demandou muita reflexão a respeito da importância da aproximação da Física enquanto ciência e da Licenciatura de Física das questões socioambientais. A oficina está em fase de organização e será aplicada no Laboratório de Problematização e Intervenção Socioambiental – LAPIS/IE/FURG. Considerações finais: A avaliação dos participantes será através da exposição de modelos próprios com o uso do Visq, quando deverão demonstrar habilidade para o uso da ferramenta e deporem sobre a intenção de utilizá-la no ensino e na pesquisa. Será considerado discutível o modelo que apresentar pelo menos um elo de retroalimentação entre as variáveis constantes do mesmo a proposta de uso de oficinas integrando o ensino de ciências físicas e socioambientais foi proposta pela professora da disciplina de Estágio Supervisionado do Ensino de Física I no início do ano letivo. O oferecimento da oficina no LAPIS (lapisfurg.blogspot.com ) veio ao encontro dos objetivos deste, criado recentemente pela mesma professora.
Referências bibliográficas: 
AUSUBEL, D. P. The acquisition and retention of knowledge: a cognitive view. New York: Kluwer Academic Publishers, 2000.
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
KURTZ DOS SANTOS, A. C.  Introdução à Modelagem Computacional na Educação. Rio Grande: Editora da FURG, 1995.

MACHADO, V. M. Mandala Reflexiva para a configuração do pensamento sistêmico e da resolução de problemas socioambientais. Tese de Doutorado. Rio Grande: PPGEA/FURG, 2009.

REIGOTA, M. O que é educação ambiental. Rio de Janeiro: Brasiliense, 2009.
� Doutora em Educação Ambiental, Instituto de Educação, Universidade Federal do Rio Grande, � HYPERLINK "mailto:virginiamachado@furg.br" ��virginiamachado@furg.br� .


� Acadêmico do Curso de Física, Instituto de Matemática, Física e Estatística, Universidade Federal do Rio Grande, � HYPERLINK "mailto:Charles.guidotti@gmail.com" ��charles.guidotti@gmail.com�. 


� Acadêmico do Curso de Física, Instituto de Matemática, Física e Estatística, Universidade Federal do Rio Grande, � HYPERLINK "mailto:aspereira1986@hotmail.com" ��aspereira1986@hotmail.com�. 


� Acadêmico do Curso de Física, Instituto de Matemática, Física e Estatística, Universidade Federal do Rio Grande, � HYPERLINK "mailto:marc_sax@hotmail.com.br" ��marc_sax@hotmail.com.br� .








